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> O Parque Madureira viveu um intenso dia de 
emoções e interações no sábado (25) com o 
evento UFRJ na Praça, organizado pela AdUFRJ. 
A Ciência transpôs os muros da universidade e 
foi para a rua, em oficinas que atraíram públicos 
de todas as idades. PÁGINAS 4, 5, 6, 7 e 8 
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O 
governo Bol-
sonaro des-
respeita a lei 
para atacar 
a Ciência. O 
Fundo Nacio-
nal de Desen-
volvimento 
Científico e 

Tecnológico (FNDCT), mesmo 
blindado por legislação aprova-
da no Congresso ano passado, 
sofreu um corte de R$ 2,5 bi-
lhões, ou 56% do total. Entida-
des do setor criticam a medida 
que ameaça a continuidade de 
projetos estratégicos das mais di-
ferentes áreas do conhecimento.

“O bloqueio é uma nova es-
tratégia que o governo está uti-
lizando. Antes, havia o con-
tingenciamento e a reserva de 
contingência que a gente conse-
guiu derrubar com a lei comple-
mentar 177/21”, afirma o profes-
sor Ildeu Moreira, presidente de 
honra da SBPC. “Estão fazendo 
uma reserva de contingência a 
fórceps, com outro nome”.

Em tempos tão duros para a 
Ciência, o FNDCT integral em 
2022 era esperado como uma 
tábua de salvação para os pes-
quisadores. “Obviamente, estes 
recursos não resolvem uma 
série de problemas do ministé-
rio. Não podem ser usados para 
tudo, mas são utilizado para 
projetos muito estratégicos, 
como os do edital universal do 
CNPq, parques tecnológicos e 
‘n’ programas que podem ser 
abertos”, afirma Ildeu. “São re-
cursos fundamentais para a 
área de Saúde, ainda mais num 
momento de pandemia. Para as 
Engenharias, que estão arreben-
tadas no Brasil. Para a pesquisa 
básica e para os laboratórios, 
que estão parando. O FNDCT 
é um programa geral de apoio 
à infraestrutura das univer-
sidades, que está decadente”, 
completa. 

Com todas as dificuldades, 
o fundo criado em 1969 tem 
contribuído para a sobrevivên-
cia da rede de universidades e 
institutos de pesquisa do país. 
“Se olhar em todas as universi-
dades e instituto de pesquisa, 
dificilmente há laboratório, 
com mais de dez anos, que não 
tenha algum equipamento com 
recursos do FNDCT, via Finep”, 
explica o presidente de honra 
da SBPC.

Ildeu, que é professor do Insti-
tuto de Física da UFRJ, enfatiza 
que o bloqueio não se justifica 
por falta de dinheiro. “Estamos 
falando aqui de R$ 4 bilhões, 
aproximadamente. O PIB bra-

KELVIN MELO
kelvin@adufrj.org.br

n A chapa 2, com 7.266 votos, 
venceu a eleição do DCE  Mário 
Prata. A chapa 3 ficou em se-
gundo lugar, com 2.784 votos, 
seguida pela chapa 4 (619). 
Houve ainda 36 votos brancos e 
nulos. A chapa vencedora ocu-
pará três cadeiras no Consuni 
contra uma da chapa 3.

n O Consuni do dia 30 aprovou 
uma mudança na avaliação 
docente para fins de promoção, 
progressão funcional e estágio 
probatório. As notas dos do-
centes cujos períodos aquisi-
tivos coincidam com o ensino 
remoto da UFRJ (de março de 
2020 a abril de 2022) deverão 
ser multiplicadas por um fator 
de correção de 1,5 ponto. Além 
disso, haverá possibilidade de 
aprovação na avaliação mesmo 
se as atividades dos grupos II 
ou III (Pesquisa ou Extensão) 
ficarem zeradas durante o ensi-
no remoto. As mudanças foram 
propostas pela Comissão Per-
manente de Pessoal Docente 
para não penalizar os profes-
sores em suas avaliações nos 
períodos remotos.

n A professora Cristina Riche, 
ouvidora-geral da UFRJ entre 
2007 e 2021, foi agraciada com 
a Medalha Minerva do Mérito 
Acadêmico, no último Consuni. 
A relatora do processo e deca-
na do Centro de Letras e Artes, 
professora Cristina Tranjan, 
fez um parecer afetuoso, apro-
vado por aclamação. “Ambas 
crescemos no seio da colônia 
árabe no Rio de Janeiro e temos 
famílias cujos relacionamentos 
se entrelaçam”, disse. “Você foi 
luz dos olhos de tantas pesso-
as cujos problemas pareciam 
sem solução”. Decano eleito 
do CFCH, o professor Vantuil 
Pereira também saudou a ex-
-ouvidora. “Mais que um reco-
nhecimento, a medalha é um 
agradecimento”.

n A UFRJ aprovou sua política 
para ampliar a cooperação em 
projetos culturais, de pesquisa 
e extensão com universidades 
e instituições de pesquisas 
de todo o mundo. A nova re-
solução modifica a estrutura 
deliberativa da área de inter-
nacionalização. A formaliza-
ção era exigida pela Capes. As 
unidades acadêmicas, órgãos 
suplementares e campi avan-
çados também deverão formar 
coordenações de internaciona-
lização. A resolução prevê, ain-
da, que a UFRJ destine investi-
mentos anuais para a área até 
que atinja 1% de sua dotação 
orçamentária. A universidade 
deverá garantir alojamento e 
alimentação para visitantes 
internacionais.

n O Consuni manifestou pesar 
pelo falecimento do professor 
Fernando Sérgio Viana Mar-
tins, da Faculdade de Medicina. 
Nascido em 1952 em Campos 
dos Goytacases, ele ingressou 
como aluno ainda nos anos 
70. Depois da residência mé-
dica no Serviço de Doenças 
Infecciosas e Parasitárias do 
Hospital Universitário Cle-
mentino Fraga Filho, assumiu 
como professor da Medicina, 
em 1983. A moção destacou 
algumas importantes iniciati-
vas do professor, uma delas, a 
concepção e implantação, em 
1997, do Centro de Informação 
em Saúde para Viajantes da 
UFRJ, primeiro centro exclusi-
vamente dedicado à medicina 
de viagem no Brasil. 

CHAPA 2 VENCE
ELEIÇÃO DO DCE

MUDANÇAS NA 
AVALIAÇÃO DOCENTE

MÉRITO ACADÊMICO 
COM ORGULHO

APROVADA POLÍTICA DE 
INTERNACIONALIZAÇÃO

ADEUS AO PROFESSOR 
FERNANDO MARTINS

NO CONGRESSO, TENTATIVA DE DESBLOQUEAR RECURSOS
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institutos de pesquisa. Hoje, 
50% do FNDCT são reservados 
para empréstimos ao setor pri-
vado, para incentivar a pesquisa 
nas empresas. São os chamados 
recursos reembolsáveis. Por 
várias razões, os empresários 
não pegam o dinheiro, que volta 
para o caixa do governo, no fim 
de cada exercício fiscal.

A ABC lançou um documento 
aos presidenciáveis reivindican-
do que o bolo reservado para as 
universidades seja aumentado 
para 85%. A Academia também 
cobra a liberação dos recursos 
em duodécimos. “Por exemplo, 
a Fapesp (Fundação de Amparo 
à Pesquisa de São Paulo) recebe 
por duodécimos. Ela pode se 
planejar para o ano”, explica. O 
dispositivo também impede que 
o governo use do artifício de só 
liberar os recursos nos últimos 
dias do ano para dificultar os 
gastos, já que os valores não 
empenhados retornam para o 
Tesouro nacional. 

Ildeu Moreira reforça o pleito 
e vai além. O professor cobra a 
aplicação dos 85% na discussão 
do orçamento do ano que vem 
pelo atual Congresso. “Para 

entrar já no orçamento de 2023 
e não apenas para os anos se-
guintes. São R$ 3 bilhões de 
diferença para 2023”, explica.

RESPOSTA DO GOVERNO
O governo argumenta que 

não existe corte. Em audiência 
pública realizada na Comissão 
de Desenvolvimento Econômi-
co, no início do mês, o secretá-
rio-executivo do MCTI, Sergio 
Freitas de Almeida, disse que 
“todos os ministérios foram 
impactados com este bloqueio 
(de R$ 8,2 bilhões), que ainda 
não foi oficializado, mas já in-
formado”. Só não mencionou 
que as pastas de Ciência, Saúde 
e Educação sofreram as maiores 
“tesouradas” (R$ 5,2 bilhões). 

“Nem contingenciamento, 
nem cancelamento. No caso 
do FNDCT, é vedado o contin-
genciamento de recursos por 
força da lei complementar 177.  
Este bloqueio que está sendo 
discutido hoje é o mero impe-
dimento da emissão de notas 
de empenho”, tentou explicar. O 
secretário disse que os recursos 
serão recompostos ao longo do 
exercício. 

#OrgulhoDeSerUFRJ#OrgulhoDeSerUFRJ
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n Os professores filiados à 
AdUFRJ contam com um setor 
de convênios, que firma parce-
rias com empresas prestadoras 
de serviços em diferentes áreas 
(veja relação abaixo). A proposta 
é oferecer descontos em estabe-
lecimentos como escolas, cursos, 
academias, clínicas estéticas e de 
saúde, entre outros. Para mais in-
formações, os interessados podem 
entrar em contato com Meriane, 
no tel: (21) 99358-2477 ou pelo 
e-mail: meriane@adufrj.org.br.

CONVÊNIOS

F
oi um dia de esperançosa alegria. Organizar e partici-
par do último UFRJ na Praça, no Parque Madureira 
Mestre Monarco, sábado passado (25), nos encheu de 
coragem para lutar por dias melhores. Professores e 
estudantes de graduação e pós-graduação da UFRJ 
arregaçaram as mangas e mostraram a potência de 
suas pesquisas e reflexões, em mais de 20 tendas com 

experimentos de diversas áreas do conhecimento, interagindo 
com públicos de todas as idades. 

As crianças se deslumbraram com os jogos matemáticos, com 
os sapos conservados em formol, com a fumaça do nitrogênio 
líquido. Ciência na rua, ao alcance do povo. Foi a primeira vez 
que levamos o UFRJ na Praça ao Parque Madureira. A ideia foi 
da professora Nedir do Espirito Santo, diretora da AdUFRJ,  
incansável nos preparativos do evento. “Foi um acerto a escolha 
do lugar. Nós trouxemos atividades de várias áreas de conheci-
mento, com o objetivo de motivar jovens e crianças da região a 
ingressar na universidade”, observou Nedir.

Foi isso e muito mais. Para além de seus muros, a UFRJ que 
pousou em Madureira, reduto do samba de excelência, pôde 
mostrar à sociedade um pouco de sua produção científica, 
também de excelência, da Matemática às Ciências Biológicas, 
da Física à Ciência Política, da Bioquímica Médica à Farmácia. 
Assim como baluartes do samba, como Noca da Portela e Nei 
Lopes, agraciados com títulos de Doutor Honoris Causa da 
UFRJ, professores da nossa universidade se sentiram como 
baluartes da Ciência naquele sábado, levando à praça a defesa 
da educação pública e de qualidade no país. 

“Foi muito importante trazer para a Zona Norte, para um 
equipamento tão bacana quanto o Parque Madureira, o que 

é feito na UFRJ”, lembrou o professor João Torres presidente 
da AdUFRJ, que fez a saudação inicial ao público no evento. A 
interação com o público foi constante e, em muitos casos, com 
forte apelo popular. Um bom exemplo veio da tenda do Centro 
Nacional de Identificação Molecular do Pescado (Cenimp) da 
UFRJ. Para explicar como é feita no laboratório a identificação 
de peixes investigando o DNA dos animais, os pesquisadores 
convidavam os visitantes a uma degustação de bolinhos de 
bacalhau. Encheu a tenda, viu? 

E valeu muito a pena. Morador do bairro e frequentador 
assíduo do Parque Madureira, Rogério Assis Corrêa entendeu 
tudo e resumiu bem o que foi o evento. “Às vezes, as pessoas 
acabam tendo a impressão de que o ensino superior é algo dis-
tante e muito difícil. Então essas ações de aproximação com a 
comunidade acabam ajudando a derrubar isso”, disse ele, que 
elogiou, sobretudo, a oportunidade para as crianças, “que tive-
ram contato com trabalho científico, com informação”. Confira 
como foi esse dia intenso e encorajador nas páginas 4, 5, 6, 7 e 8.

Na contramão da alegria, o governo Bolsonaro fechou mais 
uma semana com nova facada na Ciência. O Fundo Nacional 
para o Desenvolvimento Científico e Tecnológico (FNDCT), o 
principal instrumento público de fomento à pesquisa no país, 
sofreu um corte de R$ 2,5 bilhões, o que representa 56% do total 
de seus recursos.  O bloqueio viola a legislação, mas parece que 
o governo Bolsonaro está disposto a tudo para destruir a produ-
ção científica do país. Saiba mais em nossa matéria da página 3.

Mesmo ferida de morte, a Ciência resiste. O evento no Parque 
Madureira mostra que o projeto de desmonte do governo Bolso-
naro está com os dias contados. Bastava ver o olhar encantado 
de cada criança diante de um experimento do UFRJ na Praça. 
É esse olhar que nos encoraja a resistir.

A Ciência vive.
Boa leitura!

DIRETORIA

Cerca de cem pessoas acompanharam a atividade organiza-
da pela AdUFRJ, com participação de Andes, Sintufrj, Attufrj e 
DCE,  contra os cortes na Educação, dia 27, no campus da Praia 
Vermelha. Presidente da AdUFRJ, o professor João Torres des-
tacou a participação da entidade nas recentes mobilizações 
contra os cortes orçamentários nas universidades e na Ciên-
cia. O docente reiterou a necessidade da unidade de todos os 
setores na defesa da UFRJ e pelo fora Bolsonaro.

A SBPC articulou no Congres-
so Nacional uma tentativa de 
liberar os recursos bloqueados 
na Educação (R$ 1,6 bilhão) 
e na Ciência (R$ 2,5 bilhões). 
O objetivo seria incluir os va-
lores na Proposta de Emenda 
à Constituição nº 16/2022. A 
PEC retirava R$ 29 bilhões do 
teto de gastos para pagamen-

ATO NA PRAIA VERMELHA
REPUDIA CORTES NA EDUCAÇÃO

CAR@ COLEGA

EDITORIAL
Principal fundo de apoio à 
ciência sofre bloqueio ilegal
> Governo segura recursos do Fundo Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(FNDCT), contrariando lei aprovada ano passado. Entidades do setor reagem à medida

sileiro é de R$ 8,7 trilhões. O 
orçamento da União é de R$ 
4,7 trilhões. Estamos falando 
de metade de um milésimo do 
PIB”, diz. “Tanto não falta que 
colocaram R$ 16 bilhões no or-
çamento secreto para atender 
interesses paroquiais. É questão 
política de definir para onde o 
dinheiro vai”. 

MAIS DE 52 PROGRAMAS 
AFETADOS
Um levantamento do Conse-
lho Nacional das Fundações de 
Apoio às Instituições de Ensino 
Superior e de Pesquisa Científi-
ca e Tecnológica (Confies) apon-
ta que pelo menos 52 programas 
serão afetados pelo cortes. “E 
cada programa tem vários pro-
jetos”, afirma o presidente do 
Confies, Fernando Peregrino. 

“Esse dinheiro não poderia 
ser, de forma alguma, contin-
genciado ou bloqueado. O fato é 
que você proibiu, limitou, cons-
trangeu e desorganizou algo que 
o Congresso Nacional blindou e 
o presidente sancionou”, reforça 
Peregrino. 

Além do bloqueio no FNDCT e 
na Educação, o dirigente chama 
atenção para a ameaça contida 
em uma medida provisória (nº 
1.112), que redireciona recursos 
das atividades de pesquisa do 
setor de óleo e gás para um pro-
grama de renovação da frota de 
veículos pesados do país. “Vejo 
isso tudo de forma orquestrada. 
É um absurdo transformar o 
estratégico em imediato. Tirar 
caminhão danificado da estrada 
é importante. Mas tirar dinheiro 
do futuro é um absurdo”, diz. 
Peregrino também critica a pre-
servação do chamado orçamen-

to de estados que baixassem a 
zero o ICMS sobre óleo diesel e 
gás de cozinha. Porém, durante 
a discussão em plenário, no dia 
30, seu conteúdo acabou diluído 
em outra PEC, agora conheci-
da como “PEC das bondades”, 
sem desbloquear os recursos da 
Educação e da Ciência. O texto 
seguiu para votação na Câmara.  

Além da disputa no parlamento, 
as entidades científicas não 
descartam uma ação judicial 
para preservar os valores do FN-
DCT. “Eu acho que as entidades 
deveriam ingressar com uma 
ação judicial o mais rapidamen-
te possível. Até para colocar 
uma pressão no governo”, afir-
ma o professor Ildeu Moreira.

to secreto, em detrimento da 
Ciência. “Pulverizaram (o orça-
mento) aos interesses pequenos, 
paroquiais de grande parte da 
Câmara e do Senado. Cada um 
cuida de si. Fazem uma estradi-
nha aqui, outra acolá e amanhã 
não tem mais nada”.

VERBA PODERIA 
SER MAIOR

O vice-presidente da Acade-
mia Brasileira de Ciências, pro-
fessor Jailson de Andrade, des-
taca um dos editais financiados 
pelo FNDCT, para mostrar sua 
importância e diversidade de 
utilização: “Os editais do CT In-
fra são extremamente robustos. 
Você consegue adquirir equipa-
mentos que não consegue atra-
vés de outros editais menores. 
Permite a compra um piano 
para uma faculdade de música 
ou de um equipamento de res-
sonância magnética nuclear, de 
última geração”, diz.

Além de desbloquear as re-
ceitas do FNDCT, as entidades 
científicas têm outra frente de 
disputa com o governo Bolso-
naro: ampliar a parte do fundo 
destinada às universidades e 

COMPARATIVO 20 ANOS - LOA FNDCT

ATUALIZADO A VALORES CORRENTES
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E CONQUISTA CORAÇÕES
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A 
universidade saiu dos seus 
muros, cruzou a Zona Nor-
te e pousou em Madureira. 
No sábado (25), a Praça 
Olímpica do Parque Ma-
dureira Mestre Monarco 
foi palco de um alegre en-
contro entre a população 

e professores e estudantes de graduação 
e pós-graduação da UFRJ. Organizado 
pela AdUFRJ, o evento UFRJ na Praça 
levou ao parque mais de 20 atividades de 
várias áreas do conhecimento, mostrando 
ao público um pouco da produção cientí-
fica da universidade, valorizando o papel 
das instituições públicas de ensino — tão 
atacadas pelo governo Bolsonaro — e re-
velando como a Ciência está presente em 
nosso cotidiano. 

Para João Torres, presidente da AdU-
FRJ, a atividade foi um sucesso. “Foi mui-
to importante trazer para a Zona Norte, 
para um equipamento tão bacana quanto 
o Parque Madureira, o que é feito na 
UFRJ”, celebrou o professor. No começo 

do evento, ele saudou os professores, os 
estudantes e o público. “É uma enorme 
satisfação para nós, da AdUFRJ, promover 
este encontro da UFRJ com a população 
da cidade do Rio”, disse João. 

Quem passou pelo evento se encantou 
com a variedade de oficinas, apresenta-
ções e interações. O professor Fernando 
Santoro, diretor do IFCS, comandou a 
encenação da peça “Cortando a cabeça do 
tirano”. A companhia de dança Mova-se, 
que dá aulas no parque há nove anos, 
apresentou o espetáculo Ouro Negro. E a 
Ciência esteve muito bem representada 
em várias oficinas, distribuídas por tendas 
na Praça Olímpica. 

Uma das tendas mais visitadas foi a do 
Laboratório de Répteis e Anfíbios, onde 
a coleção de sapos, rãs e pererecas fez 
a alegria da criançada. Na oficina DNA 
funcional, um jogo de amarelinha ajudou 
o público a entender as intrincadas estru-
turas genéticas do corpo humano. Já na 
oficina Formulando Literacia Científica, 
os visitantes puderam acompanhar, por 
meio de uma maquete, o processo de 
fabricação dos medicamentos, desde a 
extração de polímeros na natureza até seu 

uso na indústria farmacêutica. O processo 
de obtenção de água e nutrientes pela 
maioria das plantas nos ecossistemas ter-
restres — por meio de simbiose mutualís-
tica com fungos micorrízicos — foi o tema 
da oficina Glominho micorriza.

O professor Pedro Lagerblad levou 
seu objeto de estudos, o mosquito, para 
o UFRJ na Praça. Quem passou por ali 
pôde, na explicação do próprio professor, 
saber das dificuldades da vida do inseto. 
“A pessoa pode ver no microscópio como 
o mosquito se alimenta de verdade, não é 
um vídeo do YouTube”, ressaltou. Para ele, 
eventos como o UFRJ na Praça são “uma 
janelinha que se abre para que a popula-
ção veja o que é feito na universidade”.

A Ciência também foi mostrada nas ati-
vidades interativas do projeto de extensão 
Tem Menina no Circuito, e ainda em um 
debate sobre as eleições e a democracia 
no Brasil, mediado pelo cientista político 
Josué Medeiros, professor do IFCS. 

“Deu muito trabalho organizar tudo, 
mas acho que podemos dizer que foi um 
sucesso, não é?”, comemorou a professora 
Nedir do Espirito Santo, diretora da AdU-
FRJ e coordenadora do evento. “Foi um 
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n FACETAS DO 
CORPO HUMANO
A oficina 
“Conhecendo o 
sistema imune 
através do 
microscópio” (à 
esquerda) mostrou 
as diferentes células 
de defesa do corpo 
humano atuando 
contra bactérias e 
outros invasores. 
Os olhos gigantes (à 
direita) mostraram 
como a visão humana 
é formada e como os 
padrões diferentes de 
visão, como miopia 
e hipermetropia, 
funcionam, com 
câmaras escuras 
e lentes especiais. 
As oficinas foram 
apresentadas pelo 
IBCCF e pelo Espaço 
Ciência Viva.

n SAPOS, RÃS 
E PERERECAS 
conservados em 
formol, da coleção 
do Laboratório de 
Répteis e Anfíbios, 
despertaram a 
curiosidade dos 
que passavam pela 
barraquinha 
(à direita). 
Crianças brincaram 
com o jogo de 
modelar proteínas (à 
esquerda). “Nossa 
ideia é mostrar a 
estrutura e a função 
das proteínas para 
um público infantil”, 
contou o professor do 
IBCCF, Bruno Torres. 
“Uma vez que eles 
entrem na faculdade, 
lá na frente, esse 
assunto vai ser mais 
familiar para eles”, 
animou-se. 

n ADUFRJ 
PRESENTE
A professora Nedir 
do Espirito Santo, 
diretora da AdUFRJ, 
e Meriane Paula, 
foram incansáveis 
na organização 
do UFRJ na Praça. 
Foram dois meses de 
planejamento para 
que tudo desse certo 
no Parque Madureira. 
“Deu muito trabalho 
organizar tudo, 
mas acho que 
podemos dizer que 
foi um sucesso”, disse 
Nedir, que ainda 
comemorou a escolha 
do parque para sediar 
o evento. “Trouxemos 
atividades de 
várias áreas de 
conhecimento, com o 
objetivo de motivar os 
jovens e as crianças”.

n TEATRO 
E DANÇA
O professor Fernando 
Santoro, diretor do 
IFCS, apresentou a 
peça “Cortando a 
cabeça do tirano” 
(à esquerda). O 
espetáculo Ouro 
Negro (à direita), 
encenado pela 
companhia Mova-
se, reuniu dezenas 
de pessoas no fim 
da manhã. O grupo 
atua  há nove anos 
no Parque Madueira, 
com aulas de dança 
para a comunidade.

> UFRJ na Praça, organizado pela AdUFRJ, aproxima a população da produção científica da 
universidade, valoriza o trabalho docente e incentiva o ingresso de jovens no ensino superior público

LUCAS ABREU E ISADORA CAMARGO
comunica@adufrj.org.br

acerto a escolha do lugar. Nós trouxemos 
atividades de várias áreas de conhecimen-
to, com o objetivo de motivar jovens e 
crianças da região a ingressar na universi-
dade”, pontuou a professora. Ela também 
levou para o UFRJ na Praça atividades do 
Laboratório de Instrumentação do Ensino 
de Matemática, com atividades lúdicas 
que ajudaram os participantes a aprender 
Matemática brincando.

Quem estava no Parque Madureira e 
passou pelo UFRJ na Praça com certeza 
saiu com uma visão mais ampla da Ciência 
e das universidades. Foi o caso de Rogério 
Assis Corrêa, morador de Madureira e fre-
quentador do parque. “Às vezes, as pessoas 
acabam tendo a impressão de que o ensino 
superior é algo distante e muito difícil. 
Então essas ações de aproximação com a 
comunidade acabam ajudando a derrubar 
isso”, disse Rogério, que celebrou ainda a 
oportunidade de conhecer um pouco mais 
do trabalho da UFRJ. “Eu vi crianças que 
tiveram contato com trabalho científico, 
com informação. Foi uma oportunidade 
de a universidade passar algumas orien-
tações para comunidade. Para mim valeu 
muito a pena, gostei bastante”.
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n NUTRIÇÃO E FÍSICA
As quantidades de 
sal, açúcar e gordura 
dos alimentos 
industralizados 
impressionaram 
quem passou pela 
barraquinha do 
Laboratório de 
Endocrinologia (à 
esquerda). Os alunos 
do projeto de extensão 
Tem Menina no 
Circuito e do Museu 
Interativo da Física 
(Ladif) divertiram o 
público, explicando 
fenômenos físicos com 
atividades lúdicas, 
como bolhas de sabão, 
cadeira de pregos e 
circuitos de massinha. 
As experiências com 
nitrogênio líquido 
foram destaque 
(abaixo).

n CONTATO COM 
A CIÊNCIA
Exposição de insetos 
preservados e vivos, 
mostrando a diversidade 
de espécies do grupo. 
Quem visitou a tenda 
ouviu explicações 
sobre a importância 
dos insetos para 
os ecossistemas, 
iniciativa da professora 
Daniela Takiya, do 
Instituto de Biologia (à 
esquerda). Aprendendo 
Matemática de maneira 
lúdica, desenvolvendo 
expertises como o 
raciocínio lógico e a 
visão espacial, foi a 
proposta das atividades 
desenvolvidas no 
Laboratório de 
Instrumentação do 
Ensino de Matemática. 
Ela foi uma das tendas 
que mais recebeu visitas 
de jovens e crianças 
(abaixo).

n REALIDADE 
EM DISCUSSÃO. 
As professoras 
da Faculdade de 
Pedagogia convidaram 
o público a escrever nos 
jornais as manchetes 
que gostariam de ler. 
A maioria pautou a 
derrota de Bolsonaro 
e a valorização da 
Educação no próximo 
governo (à esquerda). 
Os alunos de Farmácia 
levaram o quiz “fato ou 
mito” sobre as vacinas, 
desmentindo as 
informações falsas  que 
chegam à população 
e conscientizando 
sobre a importância de 
se imunizar (ao lado 
acima). Professores 
da Ciência Política 
apresentam a pesquisa 
de Monitoramento 
Eleitoral 2022 
(ao lado abaixo).

n QUEM QUER 
BACALHAU?
Dinâmica do 
Cenimp explicou 
como identificar o 
pescado do qual é 
feito o bacalhau com 
análises do DNA, 
com direito a uma 
prova de bolinho de 
bacalhau. “Estimular a 
curiosidade para que 
as pessoas aprendam 
como se faz Ciência”, 
explicou o professor 
Antônio Solé Cava 
(à esquerda). O 
presidente da 
AdUFRJ, João Torres, 
saudou os presentes 
na abertura do 
UFRJ na Praça. “Um 
sucesso”, avaliou.
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